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REZE       TENHA  CONFIANÇA       E     NÃO    SE   PREOCUPE!           (Padre Pio).


É HORA DE AGRADECER. (04-05-06) – Hoje tive uma grande surpresa! Uma pessoa de Porto Alegre acabou de fazer a doação de um órgão elétrico para ser usado na Ermida. Seu doador é Júlio Freitas. Há muitos anos, ele freqüenta a região da Quarta Colônia, em companhia de Ricardo Zimmer, nascido em Dona Francisca, mas radicado no Rio de Janeiro. Impulsionado pela arte cinematográfica, lá chegou seguindo a trilha de seus sonhos. Mas, apesar do sucesso alcançado, continua ligado à terra natal. Depois de visitar muitas cidades de vários países da Europa, o ambiente acolhedor das pequenas cidades ainda o atrai. Poucos resistem este fascínio! Segundo ele, foi numa dessas visitas que “tive o imenso privilégio de conhecer o cenário cinematográfico da Ermida do Padre Pio ... fiquei encantado com o espaço geográfico, um dos mais belos que já vi na minha vida, ... e com a demonstração de fé dos inúmeros peregrinos que ali vão. Meu amigo de produções de cinema, o Júlio, sentiu a mesma coisa e resolveu fazer essa doação. Fomos entregá-la no dia 1º de maio passado. Sônia De David nos levou até lá e fizemos a entrega do órgão elétrico, que ficou com o sr. Pio Rocha, o morador mais próximo e grande devoto do Padre Pio”. Entrei em contato com o Júlio para saber mais informações e agradecer-lhe em nome de todos. Acho que deveríamos abrir uma página no site  www.saopio.com.br para mostrar nossa gratidão a todos os doadores. Que tal a idéia?
PADRE PIO, RICO DE CARISMAS – O Dom da Profecia – Sabendo o significado da palavra profecia e admitindo que houve muitos profetas, só nos resta dizer que São Pio foi “profeta” em todo o sentido da palavra. Ele falava sob a influência do Espírito Santo para anunciar a palavra de Deus e chamar à conversão os “irmãos exilados”. O cardeal Giuseppe Siri, em 1972, apenas 4 anos depois da morte do Padre Pio, afirmou: “Todos sabem que este homem via o futuro...” As profecias visam, acima de tudo, a santificação dos fiéis. O Padre Pio mesmo admitiu ser “uma criatura de quem o Senhor se serve para doar às almas sua misericórdia”. Seria impossível nomear todos os momentos proféticos de sua vida, e também enumerar os que viram suas palavras realizadas. Um dos primeiros fatos aconteceu na companhia do pároco de Pietrelcina (1913), enquanto davam um passeio pelos arredores da cidadezinha. De repente, o Padre Pio parou e, sem pestanejar, falou ao amigo: Estou ouvindo um coro de anjos e os sinos bimbalhando – disse, apontando com o braço estendido para um ponto à direita da estrada. Aqui serão construídos um convento e uma igreja. Diante da surpresa do pároco, voltou à carga: Não tenho a menor dúvida. Aqui farão um convento e uma igreja. Dito e feito, em 1947 os frades capuchinhos inauguraram ali um grande convento. E, em 19 de maio 1951, o bispo Mancinelli consagrava a igreja anexa, dedicada à Sagrada Família. Também predisse, noutra ocasião, que, ao morrer, seus estigmas desapareceriam. No diário de Cleonice Morcaldi se lê: “Um dia, uma jovem, em tom choroso e preocupado, suplicou ao mártir do Gargano que a curasse, pois estava muito doente. Passava de um hospital a outro. E já não agüentava. Padre Pio, muito comovido, lhe respondeu: ‘Minha filha, eu nasci doente, vivo doente, mas... morrerei são’”. Quando o santo morreu, as feridas nas mãos, nos pés e no lado, que durante meio século tinham ficado abertas, desapareceram sem deixar qualquer cicatriz. Graças a dom, ele podia receber muitas mensagens particulares, que depois passava aos destinatários em forma de ensinamentos, conselhos, exortações e admoestações. O dom da profecia também lhe valeu muito como confessor e diretor espiritual. Para muita gente virou regra: “Nunca tomar uma decisão importante sem antes consultar o Padre Pio”. E na maioria dos casos ficavam bem servidos.
VAMOS AO JOGO? – E por que não? Vamos! E, sem mais, lá fomos nós... A desilusão, porém, foi grandíssima. Por respeito, agüentei até o fim. Que chateação! Por mais que eu tentasse pôr um sentido em tudo aquilo, mais me recordava do disco: “A História do Vitório”, daquele senhor que, depois do jogo, se perguntava: Mas como!? Quase se matam brigando pela bola, e no fim, o juiz apita, os jogadores voltam à toca de onde saíram e a bola fica sozinha, no meio do campo. Mas como!? No meu caso, o convite foi sincero, os jogadores deram tudo o que tinham, e o ambiente foi fantástico! Só faltou  dar a minha contribuição, e nada entendia daquele jogo. São as coisas da vida! Quando não se contribui, seja com interesse, atenção, dedicação, estudo e conhecimento, corre-se o risco de não aproveitar os eventos felizes da família, da sociedade, do esporte, e até de cerimônias religiosas! Vale aqui o provérbio: Por não saber, saiu prejudicado. E o prejudicado, como sabe se queixar, chorar suas dores, acusar o outro, seja ele representante do governo, do empregador, do clube e até da Igreja! Por último, se revolta até contra Deus. Só sabe conjugar as formas: Foi ele, foste tu, foram eles ... E tende a esquecer as outras: fomos nós e, a mais acertada, ‘fui eu’. Como é difícil reconhecer a própria ignorância (não saber o que se deveria saber), as 
próprias faltas! Por outro lado, é a humildade que nos leva à Verdade. Diante do Criador ela é a chave de ouro que abre os 
cofres divinos. São Jerônimo nos confirma isto ao dizer: “Deus é tão bom para com os humildes que, por serem pequeninos e não poderem por si sós ir até lá, ele baixa e vai até eles para melhor ouvir suas preces e atendê-las mais prontamente”. No jogo da vida ganha mais aquele que pela oração, boa leitura e meditação reconhece as suas limitações e, como o “Filho Pródigo”, volta à Casa do Pai. Ele tudo sabe, tudo pode e, acima de tudo, nos ama incondicionalmente. 
‘... DA VINCI’ – Que  revelação! Dizem alguns. Outros, em tom de consolação, desabafam: “Finalmente alguém teve a coragem de revelar todos os segredos”. Saíram uns 40 milhões de exemplares deste livro, em todo mundo. E agora com o filme, quantos mais ouvirão as ‘afirmações’ desse autor tendencioso, classificadas de atrevidas, errôneas e desrespeitosas, tanto por historiadores e exegetas quanto por autoridades da Igreja Católica. O Cardeal Arinze acha que para evitar tais afrontas, “os cristãos não devem ficar sentados e limitar-se a  simplesmente perdoar e esquecer. ( ... )  Às vezes é nosso dever fazer algo mais  prático”. Depois adiantou que não competia a ele indicar o que se devia fazer mas, se “alguém conhece meios legais que poderão ser tomados a fim de que ‘certas pessoas’ aprendam a respeitar o direito dos outros”, que não perca tempo. O Cardeal espanhol Julian Herranz descreveu a novela como uma fantasia ‘ridícula’ e totalmente ignorante do sistema administrativo da Igreja. E, para completar, um Arcebispo americano encontrou-o cheio de calúnias e incorreções históricas e teológicas. Por outro lado, uma senhora, chamando para uma estação de TV que, ao vivo, tratava do assunto, comentou: “É bem possível que Deus esteja permitindo estes insultos, para que tomemos mais a sério as verdades cristãs”. Aonde vamos encontrá-las? Olhando o Crucificado, a maior prova de AMOR, e lendo seguidamente o Novo Testamento e o Catecismo da Igreja Católica, pois ali Jesus se revela a todos como Caminho, Verdade e Vida. 
E-MAILS E COMENTÁRIOS
23-04-06 – A missa na Ermida foi muito linda. Para mim, a maior alegria foi ver a Lourdes, tua esposa, entre os peregrinos. Foi aquele abraço! Logo providenciei um lugar lá na frente. O Pe. Augusto, a título de introdução às cerimônias do dia, fez uma descrição resumida das pinturas da Ermida. Isto ajudou muito, especialmente aos que iam pela 1ª vez. A seguir, a Lourdes foi apresentada ao Pe. Augusto. Surpresa geral! Ela, a teu pedido, começou a contar coisas muito lindas. Várias vezes se emocionou e, antes de terminar, falou que São Pio gosta muito de ajudar tanto em coisas grandes como em outras, quase insignificantes, que quase não se pode acreditar. E deu alguns exemplos. Fiquei com uma vontade louca de confirmar o que ela dizia mas, por causa das lágrimas que me enchiam os olhos, mal consegui tirar umas fotos. É que me acontece a mesma 
coisa! E tenho ouvido fatos semelhantes de outras pessoas. Apesar de chamá-las de “gracinhas”, acredito serem muito 
valiosas dentro do nosso dia-a-dia! O Pe. Bernardino não esteve por não se sentir muito bem. Rezamos também por ele, para que se restabeleça logo. A Casa do Peregrino está ficando lindíssima! Todos os que lá chegam dizem o mesmo.
02-05-06 – “Acho que a minha mana Terezinha Trevisol já lhe comunicou que nosso pai sofria de Parkinson, e a mãe de Alzheimer. O pai faleceu neste último sábado, dia 29-04-06. No velório me veio a idéia de colocar a foto do Padre Pio sobre o peito dele. Fiquei muito feliz com isto; deu-me uma paz, que até hoje sinto o pai protegido pelo Padre Pio”. (Vitor Hugo)
14-05-06 – Sim, estive na Ermida dia 14. Era o dia das Mães. Às 15h houve terço e a seguir Missa. Dia ótimo de sol, Ermida repleta, umas 120 pessoas, quase 100 comunhões. Sempre muita devoção e fé. Há peregrinos que sobem sempre a pé. Graças à fidelidade da violeira e dos cantores, o ambiente é sempre muito festivo!
17-05-06 – O feriado em Santa Maria tornou possível a romaria dos padres e alunos do Colégio Máximo à Ermida de São Pio. Dia ensolarado, temperatura suave... Não se podia desejar dia melhor. A maioria deles subiu o Cerro Comprido a pé. O Pe. Bernardino foi convidado para celebrar a Missa das 11:00 h e fazer uma introdução sobre os desígnios da Providência a respeito da Ermida e sobre São Pio de Pietrelcina. Os seminaristas participaram da Missa com suas vozes polifônicas, fazendo do momento um ato memorável. Uma das pessoa  presentes assim se expressou: “Para uma Missa tão linda, eu viria cada semana”. Devemos considerar que, para ali chegar, ela caminhara duas horas e meia, sozinha, atravessando vales e montes... mas feliz da vida! Ali esteve também um casal de Santa Maria acompanhado de uns parentes de Polêsine. Rezaram o terço de joelhos e ficaram para a Missa, que acabou às 12,30. Não voltaram sem antes manifestar sua gratidão pela bela Missa e tirar umas fotos com o celebrante. Depois da Missa todos participaram de um piquenique. Ainda se lambendo os dedos, permitiram que a curiosidade os levasse a pontos diferentes para fazer fotos e admirar o local e as paisagens. Terminado o período de lazer, tirou-se uma última foto em frente da Ermida, fez-se uma oração em comum e, depois da bênção final, iniciou-se a volta. Desde aquele mirante, o poeta afirmou: Ainda ouço os balidos da várzea, feita agora ovelha tosquiada, sem os cachos dourados, pela colheitadeira roubados, sem as espigas maduras, despida do arroz e suas figuras. Para completar o passeio, em Faxinal, visitaram a igreja e arredores, indo por último a Dona Francisca para ter uma visão mais completa da 4ª Colônia. O feriado do dia 17 de maio ficará registrado na mente de todos os que participaram desse passeio como um dia de muitas graças e de surpresas maravilhosas.
RECORADR É REVIVER
16-06-02 – Quarto aniversário da Canonização do Padre Pio – Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio (O.Cesca, pp.330-341
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